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Número 42, 16 de novembro de 2006

Redespeleo lança livro histórico sobre
Michel Le Bret

Alexandre Carmargo

Bret, contextualizados pelos autores,
a fascinante história de cinco
décadas de aventura nas cavernas
da Europa e do Brasil.
O lançamento será realizado no
dia 29 de novembro próximo, quartafeira na Crepon, Bar e Crêperie, Rua
Paulistânia, 602, próximo à Estação
Vila Madalena do metrô. Horário:
das 19h00 às 23h.
Além deste lançamento, estarão
disponíveis à venda as três outras
publicações da Redespeleo Brasil.
Venha comemorar conosco
mais esta realização!!

Divulgação

A

Redespeleo Brasil tem o prazer de convidar a todos para
o lançamento de seu quarto
livro, desta vez abordando
um tema relacionado à história da
espeleologia
brasileira e
mundial: Michel Le Bret,
francês
e
brasileiro,
espeleólogo e desenhista.
O livro bilíngüe (português e
francês), organizado por Leda Zogbi
e Augusto Auler, conta, através de
desenhos e narrativas do próprio Le

Parque
municipal
em Pains,
protegerá área
cárstica

Garimpo de veios de quartzo
ameaça gruta da Morena

A

gruta da Morena, localizada
no município de Cordisburgo
(MG) é uma das mais importantes cavernas dos arredores
de Belo Horizonte. Esta notável caverna tem sido vítima de uma forma até
então pouco conhecida de impacto
ambiental. Uma recente visita por
membros do Grupo Bambuí de
Pesquisas Espeleológicas identificou
algumas áreas onde está ocorrendo a
mineração artesanal de veios de
quartzo. Marcas de vela, fuligem e
setas nas paredes e tetos e, principalmente, muito impacto nas paredes
Thiago Lima

Thiago Lima

para extrair o quartzo podem ser
observados na caverna. É de extrema
urgência que sejam estabelecidas
formas para controlar o fluxo de pessoas e visitantes nesta caverna, dado

Pequenos blocos de quarzto retirados do
veio

Drusa de Quartzo Garimpada

o volume de visitantes mensais que a
mesma recebe, de acordo com informações locais.
Este tipo de agressão ambiental
demanda uma ação por parte das
autoridades. Uma denúncia já foi
encaminhada à Polícia Federal e aos
órgãos competentes.
Fonte: Relatório interno Grupo
Bambuí 05/11/2006.

U

m novo parque municipal na
região cárstica de Pains,
pequena cidade no centro
leste de Minas Gerais, foi
recentemente criado. O parque, de
pequena área (apenas cerca de 17
mil metros quadrados), localiza-se
anexo à zona urbana de Pains. A iniciativa é extremamente importante
em uma região em que a riqueza do
patrimônio espeleológico anda passo a passo com a acelerada destruição do mesmo. Planeja-se para o
parque, denominado Parque Natural
Municipal Dona Ziza, a instalação de
um centro de educação ambiental,
além de museu que exporia acervo
relacionado à arqueologia, espeleologia e paleontologia desta importante área cárstica.
Fonte: Estado de Minas 16/10/2006.

IBAMA/CECAV realiza operação de Fiscalização
em Cavernas Paranaenses

O

CECAV está desenvolvendo
no Paraná, em conjunto com
a Diretoria de Proteção
Ambiental - DIPRO/IBAMA, a
Superintendência do IBAMA no estado e com diversos órgãos públicos
locais (IAP, MINEROPAR, DNPM/PR,
MPF/PR), uma operação de vistoria e
fiscalização em áreas de potencial
espeleológico, para atendimento de
denúncias sobre possíveis impactos
às cavernas locais ocasionados por
atividades de mineração irregulares,
baseada nas informações do
Cadastro Paranaense de Cavernas,

mantido pelo Grupo de Estudos
Espeleológicos do Paraná - Açungui.
A Operação Cavernas do Paraná
1, como foi batizada pelo IBAMA, está
centrada em municípios localizados
na Província Espeleológica do Vale do
Ribeira e na área do Aqüífero Karst
(especialmente na região metropolitana de Curitiba).
Com a participação de vários técnicos do IBAMA (Sede, CECAV Sede
e Núcleos, SUPES de MG, SUPES de
SP, SUPES do MT e Escritório
Regional de Londrina/PR), esta é a
maior operação de fiscalização já rea-

lizada em cavernas parananenses.
Com essa operação o CECAV, ao
regularizar as atividades de mineração em áreas de potencial
espeleológico, além de tentar resolver um problema ambiental sério no
Paraná, espera padronizar e normatizar a fiscalização de cavernas no
país criando um procedimento a ser
seguido por fiscais e técnicos do
IBAMA por todo o Brasil, quiçá,
servindo de modelo para órgãos
estaduais e municipais de meio
ambiente.
Fonte: Site Cecav 13/11/2006

UPE retoma trabalhos na região Expedição
franco-peruado Farto - PETAR
na descobre
Leandro Valentim Milanez - União Paulista de Espeleologia
gruta do Engenho do Farto alcançou 18 metros de mergulho
evidência de
foi registrada em 1909 pelo horizontal, até um pequeno salão
sacrifícios
paleontólogo Ricardo Krone, com paredes em forma de chaque a denominou, na época, miné. Este foi o primeiro mergulho
humanos entre
de Fartinho. Krone supunha haver em cavernas registrado na historia
uma ligação entre esta gruta e o do CAP (Fonte: Relatório Peter
índios
Ribeirão do Farto, na Gruta do Slavec, Maio de 1972 - Biblioteca
Farto. Porém, em 1971, uma equipe UPE).
chachapoyas
do CAP, comandada por Peter
Em 1997 a UPE (União Paulista

A

de Espeleologos) organizou várias
saídas e a gruta Fartinho foi
topografada, mas infelizmente os
dados deste trabalho foram perdidos. Em setembro de 2006, a UPE
retomou os trabalhos na referida
região. Nesta primeira investida,
duas grutas foram visitadas, uma
delas inclusive com marcas do CAP,
mas apenas uma foi topografada
em sua totalidade, pois a segunda
exigia, logo na sua entrada, de
auxílio de cordas. A equipe não
identificou nenhuma delas como
sendo as grutas do Farto ou do
Fartinho, sendo que outra investida
esta programada para novembro.

Escola argentina de espeleologia
realiza seu quarto módulo de
cursos

F

oi finalizado em Malargüe,
Argentina, o quarto módulo do
ciclo letivo 2006, Nível 2, da
Escola Argentina de Espeleologia. Estiveram inscritos 17 alunos
de diversas províncias argentinas,
além de participantes do Paraguai. As
atividades práticas, nas áreas de

espeleoturismo, fotografia, cadastramento e coleta de solo para estudos
biológicos, foram realizadas nas cavernas de los Jotes e Salinillas. O
quinto módulo do curso será realizado em dezembro próximo.
Fonte: Carlos Benedetto, email
24/10/2006.

A

expedição organizada pelo
grupo
francês
Bagnols
Marcoule (GSBM), conhecido
por várias expedições no Brasil
e a equipe espeleológica Andino de
Lima (ECA) localizaram, em grutas no
nordeste dos Andes peruanos, provas
de que os índios Chachapoyas praticavam sacrifícios humanos antes da
chegada dos espanhóis. Próximo a
algumas ruínas foram descobertos
crânios humanos ao fundo de um abismo. Os crânios apresentam marcas de
impacto, indicando que foram sacrificados. Esta é a primeira evidência de
sacrifício
humano
no
povo
Chachapoya, extinto por volta de 1470.
A expedição espeleológica teve que
lutar contra o
clima adverso e a altitude (cerca
de 3000 m),
em sua quarta investida
no país andino. O potencial da área
é,
ainda,
muito grande.
Fonte: France Presse 24/10/2006.

Divulgação

Slavec, localizou as grutas com precisão e descobriu o engano (Fonte:
Espeleo Tema - Reedição Histórica Boletim Informativo nº6, pág.3).
Em 1972 as grutas foram
mapeadas por Peter Slavec, Luiz G.
Assunção e Hilda M. de Brito, todos
integrantes do Clube Alpino
Paulista (CAP). Neste mesmo ano
os Irmãos Breno e Isaac Chvaicer
realizaram sondagens no sifão José
Luiz, situados nas proximidades.
Eles constataram que do sumidouro do rio do Fartinho até o sifão
José Luiz são cerca de 1200 metros
em linha reta, ou seja, no mínimo
2.000 metros de gruta. A sondagem

S

eis ossos datados de 30 mil
anos atrás colocam em dúvida
o lugar ocupado pelos
Neandertais na história evolutiva humana moderna. A análise dos
restos encontrados na caverna
Pestera Muierii, na Romênia, sugere
que a espécie se misturou ao Homo
sapiens e contribuiu para o arranjo do
código genético dos humanos modernos. De acordo com Erik Trinkaus,
da Universidade de Washington,
poucos fósseis de humanos modernos descobertos na Europa têm mais
de 28 mil anos. A análise dos ossos
mostrou que mesclam características
próprias ao Homo sapiens e aos
Neandertais. Entre os traços comuns
estão um largo osso ocipital,
mandíbulas baixas e omoplatas.
Trinkaus comentou no artigo publicado no Proceedings of the National
Academy of Sciences que "estes

dados reforçam o mosaico da
natureza dos ancestrais europeus
modernos e a dinâmica reprodutiva
complexa da espécie quando se dispersou pela Europa".
Os Neandertais, que surgiram na
Europa por volta de 400 mil anos
atrás, conviveram por algum tempo
com os Homo sapiens, estes surgidos há cerca de 40 mil anos. Os últimos Neandertais desapareceram por
volta de 24 mil anos de seu refúgio na
Península Ibérica (veja artigo neste
número). O artigo de Trinkaus sugere,
portanto, que houve cruzamento
entre estas espécies, opinião que é
muito contestada por alguns
pesquisadores.
Segundo
Clive
Gamble, do Royal Holloway de
Londres, a única maneira de assegurar a existência de intercruzamento
seria pela análise de DNA.
Fonte: Jornal do Brasil 01/11/2006.

Praga de morcegos causa
problemas em cidade
americana

A

Divulgação

s
grandes
mansões
históricas da cidade de
Americus, no sul dos
Estados Unidos, estão
infestadas por milhões de
morcegos - tantos que o céu
fica preto a cada pôr-do-sol.
Esta situação deu até origem a
um "removedor de morcegos", o
Sr. George Perkins, que anda
fantasiado de "cavaleiro das
trevas" e dirige um "batmóvel".
Mas a população não acha a
situação divertida, devido ao
grande acúmulo de fezes. A
situação vem piorando e o Sr.

Perkins não consegue mais conter o aumento dos quirópteros,
apesar do governo estar tentando buscar uma solução criando
um programa para remover os
morcegos para "morcegários".
Os morcegos têm sua origem
em cavernas do Texas e outras
áreas do oeste americano.
Segundo
especialistas,
os
morcegos estão se deslocando
para o sudeste do país já há três
décadas, atraídos pelas casas
velhas, cheias de vãos e reentrâncias. Os morcegos partem
em revoada ao anoitecer, mantendo a cidade livre de insetos.
Mas retornam para as casas ao
amanhecer, onde urinam e criam
pilhas de fezes malcheirosas. A
lei do Estado da Geórgia proíbe
matar morcegos: a pena é de
até um ano de cadeia e uma
multa de US$ 1.000.
Fonte: Ambiente Brasil
03/11/2006.

Jogos mundiais
de espeleologia
na Espanha são
dominados por
espeleólogos
do leste
europeu

A

pergunta "quem será o
primeiro campeão mundial de
espeleologia?" foi respondida
durante os jogos mundiais de
espeleologia em Sevilha, Espanha,
realizados entre 15 e 17 de setembro.
Todos os primeiros e segundos colocados nas três modalidades, velocidade (ascenção de 30 m), resistência
(ascenção de 120 m) e circuito vertical são da Rússia ou Ucrânia. Os
resultados completos podem ser
acessados na home page do evento:
www.sevilla2006.com.
Divulgação

Ossos de Neandertais datados
em 30 mil anos são encontrados
em caverna na Romênia

Fonte: Federação Espanhola de
Espeleologia, 19/09/2006.

Homem morre
após queda
em trilha de
acesso a
caverna
americana

U

m homem com aproximadamente 40 anos de idade faleceu em circunstâncias pouco
claras ao sair da caverna
turística de Timpanogos, no
Monumento Nacional de mesmo
nome no estado americano de Utah.
Aparentemente o homem, cujo
nome não foi divulgado, caiu cerca
de 130 metros quando tentava resgatar uma criança com 3 anos de
idade que havia se acidentado na
trilha. A criança foi resgatada com
vida e levada de helicóptero para um
hospital. O resgate do homem
requereu várias horas de trabalho
devido às dificuldades do local.
Fonte: Daily Herald 26/09/2006.

Nova expedição a Krubera revisa Suspeitos de
dados espeleométricos sobre a
vandalismo
em caverna
caverna

N

o período entre 19 de agosto
e 20 de setembro a
Associação Espeleológica
Ucraniana realizou mais uma
expedição à mais profunda caverna
do mundo, Krubera, localizada no
maciço de Arabika, Abkhazia. O objetivo da expedição, além de explorar
novas áreas, centrava-se em conferir
a precisão do mapeamento, cujos
dados tem causado alguma polêmica. Uma das descobertas mais importantes deu-se em uma galeria lateral a
-250 m. Um desmoronamento foi
ultrapassado e a equipe parou a
-1004 m de profundidade, por falta de
cordas.
Na porção mais profunda da caverna, o trecho pós-sifão a -1980 m foi

são presos
nos Estados
Unidos

remapeado até outro sifão que foi,
também, mergulhado. A profundidade total da caverna passa a ser,
portanto, de -2158 m. Este ponto está
a apenas 100 m acima do nível do
mar, porém a mais de 12 km do local
da ressurgência no Mar Negro. Várias
outras galerias laterais foram exploradas.
Trabalhos de mapeamento utilizando níveis de água mostraram
que a precisão do atual mapeamento
é aceitável, sendo os erros de apenas
1%. Desta forma a profundidade final
da caverna, de -2158 m, possui margens de erros aproximadas de
± 22 m.
Fonte: Call of the Abyss Project
30/09/2006.

A

lei norte americana é rígida
no caso de vandalismo em
cavernas. No estado de
Indiana, três jovens foram
presos
após
depredarem
Wyandotte cave, localizada em um
parque estadual. De acordo com os
policiais, os jovens picharam as
paredes, quebraram formações e
interferiram com a população de
morcegos. Uma investigação está
sendo efetuada.
Fonte: WLKY.com 28/10/2006.

Neandertais sobreviveram por
2 mil anos em enclave no sul da
Espanha
mudanças climáticas. Em Gibraltar,
não há evidências de que os dois grupos de humanos tenham convivido.
Cerca de 5 mil anos os separam.
A principal crítica ao trabalho diz
respeito à confiabilidade das
datações. Alguns experts questionam
se estas idades não estariam contaminadas com material mais recente,
fornecendo assim uma idade irreal.
Divulgação

A

fascinante história da extinção
dos Neandertais ganha um
novo capítulo com a publicação de um artigo na importante revista científica Nature. Neste
estudo, evidências arqueológicas
indicam que os Neandertais sobreviveram em uma caverna em
Gibraltar, no sul da Espanha, por um
período de cerca de 2 mil anos além
da data anteriormente aceita para sua
extinção. As datações indicam que os
vestígios de fogueira na caverna
Gorham possuem entre 24 e 28 mil
anos.
A extinção dos Neandertais é um
tema que fascina os cientistas. Não
se sabe ao certo se a chegada dos
Homo sapiens os afetou devido à proliferação de doenças, devido à competição por espaço ou comida ou
mesmo se sua extinção deveu-se a

Expediente
Comissão Editorial:
Augusto Auler, Ericson C. Igual, Leda
Zogbi, Luis Fernando S. Rocha, Renata
Andrade, Renata Shimura.

Fonte: Madera Tribune 13/09/2006.

Caverna na China atinge
983 m de profundidade

N

otícias veiculadas em listas de
discussão anunciam que foi
efetuada a conexão entre as
cavernas Lanmu Dong e
Qikeng Dong. O sistema resultante
desta conexão possui cerca de 19 km

de extensão e 983 m de profundidade. Os trabalhos estão sendo efetuados por uma expedição composta
majoritariamente por espeleólogos
britânicos.
Fonte: CaveChat.org 28/10/2006.
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